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PROVÍNCIA D E S. PAULO 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan" 

leso obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha afim de.re-
eularisar-mos o serviço nas nossas of-
flciuas. 
Ossrs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras peto correio podem deduzir o 
porte. 

^VÃRÍÊOADÊ" 

MIMI 
A'M. D. C. D. 

Mimi era uma galante e bonita 
lourinhade 10 para 11 annos. 

U m seu visinho Antônio, me­
nino de i3 annos, dotado de ex 
cellente coração, dizia que a a-
vnava extremamente. Explica-se 
c desculpa-se não só esta, bem 
como outras tolices de Antônio, 
pois que quasi todos os meninos 
e rapazes vão f rmando os seos 
amores, á medida que suas apai­
xonadas se vão casando e ellcs... 

FOLHETIM 
54) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G. M. 
SEGUNDA PAUTE 

IX 
Abreu fez-lhe uma visita de cerimo­

nia. A moça inventou um pretexto 
qualquer para uma carta urgente e 
mandou buscar o Unteiro. De repente 
voltou-se para o moço e pediu-lhe que 
escrevesse um recado á certa loja. 
Aurelia examinou a letra e mur­

murou comsigo: 
— Eu tinha advinhado / 
Náo disse uma palavra á Abreu so­

bre isto. Por aquelles dias houve 
quem pagasse as contas que o moço 
tinha em varias casas da rua do Ou­
vidor, que já nâo queriam fiar. 
A primeira vez que a moça encon­

trou-se com Abreu depois do inciden­
te perguntou-lhe : 
— Auvla me ama? 
Elle corou. 
— Já não tenho esse direito. 
— Lembre-se do que lhe disse uma 

ainda ficando solteiros. 
O protogonista desta nossa his- I 

toria passava horas esquecidas 
ao lado da sua adorada, que sa­
bia corresponder á esse amor. 
A's tardes, quasi sempre, oceu-

pava-se elle em tirar para ella os si 
gnificados das suas lições de fran-
cez e não se cançava em repetir 
com prazer as explicaçáes que, 
com o máximo interesse, ouvia 
nas aulas, porque, além do mais, 
elle era um rapaz muito estudio­
so. 

Ella, força é confessar, se de 
todo não desgostava os livros, 
não os apreciava entretanto co­

m o devia. 
O commcndador, pae de Mimi 

que era orphã de mãe, sempre 
que via Antônio ensinando á smi 
filha diria : aprecio muito isto ; 
elle gosta de ensinar e ella de ap-f 
prender. Gosto muito disto. 
— E eu gosto ainda mais, commen ] 
dador... dizia muito contente e 
cheio de si o nosso heró : já ele­
vado a professor. E Ia, nestas oc-
castões, corava ligeiramente. 

H o m e m muito methodico. co­
m o era o commendador, ia 
iodas as tard :s dar sua prosinh; 
na pharmacia do PauUno, ponto 
obrigado em que, reunidos diver­
sos f otendeiros, ffêíçrJTJÍârifes <; 

mais homens do íogar, se com 
mentavam os principaes factos do 
dia. 
As duas irmãs mais velhas de 

Mimi não se preoecupavan. 
com esta e com o Antônio po 
serem duas crianças, podendo 
portanto elles amar á v intadè. 
Vs tardes, quando não havia sig­
nificados a tirar, entretinha-se o 
casalzinho com o conhecido jogo 
de burro. 
E o tempo ia se passando. . . 

vez. Si eu remir me do meu capti 
veiro, minha mao lhe pertence. Nau 
a querendo o senhor, ninguém mais 
a terá neste mundo. 
Odr. Torquato Ribeiro nâo pôde 

resistir á paixão que nutria pela Ade 
laide Amaral. Comotempoea au 
sencia do rival foi-se desvanecendo o 
primeiro resentimunto; e como o 
procedimento de Seixas já causava 
estranheza, não se demorou a recon 
eiliação. 
Aurel a percebeu que o bacharel 

estava cada vez mais apaixonado 
Era uma verdadeira recahida. A' 
principio admirou-se dessa indulgên­
cia : 
—Eeu? Não amo um homem que 

náo somente me esqueceu por outra, 
mas que se rebaixou ? 
Pensou então em favorecer esse 

amor do Ribeiro, o que obteve, con­
correndo para a realisaçáo do proje-
cto, que afagava, e á cuja realisaçáo 
assistimos. 
Estes foram os acontecimentos que 

oceorreram antes de encontrarmos 
| pela primeira vez nos salões a Aurelia 
Camargo. 

IX 
Tornemosá câmara nupcial, onde 

se representa a primeira scena do 
drama original, de que apenas co­
nhecemos o prólogo. 

Elle conta já 18 annos e eiía 14 
para. 1 5. 
Máo grado delle e com muito 

pezar d'ella, Antônio foi para a 
capitai da província concluir os 
seos estudos. 

Ella durante o tempo da ausên­
cia delle namorou-se de um outro 
Antônio e ria-se a fartar suppon-
do talvez que o primeiro a julgas­
se muito fiel ainda, como suece-
dia antigamente. 
Mal sabia ella que o primeiro 

Antônio, senhor d'isso, é que com 
razão ria-se muito, porque, assim 
como quem compra um par de 
sapatos novos, arranjou também 
um novo namoro...sem licções 
de francez. 

E tanto era assim que o Antô­
nio, por suas excellentes qualida­
des, era estimadissimo e cercado 
de toda a consideração na casa 
de uma rica visinha, que tinha 
uma encantadora filha, gentil mo­
cinha de 18 primaveras 
Elle estava pelos beicinhos da 

rapariga e, prestes á concluir os 
seus estudos, dispôz se a pedll-a 
em casamento, o que fez, sendo 
coroada do melhor êxito possí­
vel a empreza que elle tanto temia 
emprehender. 
E o tempo ia se passando.. . 

U m a bella manhã Mimi encon­
trou uma carta aberta em cima 
ia mesa do commendador ; cu­
riosa, como todas as filhas de E-
va, leo o seguinte : ! 

«X. tem a honra de convidar o 
Iilm. e Exmo. Commendador e 
1 Exma. família para o casamen­
to de sua filha Maria * com o sr. 
\ntonio * * devendo o acto rea-
lisar-se em oratório particular 

em sua residência á rua das Flo­
res n* .. . 

Certo de que V. Exa. se dig­
nará honrar com sua presença e 
da Exma. família, antecipadamen­
te agradece quem é 
De V. Exa. Am°. Cr0, e Obr°. 

X. 

Mimi não acreditou no que leu. 
Leu segunda, terceira, quarta vez 
dizendo de si para si :Será possí­
vel ? ! 
O Antônio que ia desposar a fi­

lha de X era nada mais nada me­
nos do que o se undo Antônio, 
o seo predilecto / 
Então zangada, embravecida, 

lastimou ter perdido o seu tempo 
e indignada exclamou : Elle / Elle 
que todas as tardes passava por 
aqui só para me ver! Decidida­
mente estes homens são muito in 
gratos ! Ah / vingar-me-hei ! 
Tenho o outro Antônio e este 

me é fiel. 
Julgando tirar grande desforra, 

tomou da penna e escreveu o que 
se vae ler : 

Antônio, 
Peco-te que venhas sem falta 

até aqui no próximo domingo, 
para conversarmos sob e assump 
to importante. Lembranças da 
sempre tua 

Mimi 
P S. Quero me casar comúgo. 

M. 
E depois de convenientemente 

fechadaesellada a carta, mandou, 
escondido das irmãs, pol-o. no 
correio. 

* •¥• 

Os dois actores ainda conservam a 
nesma posição em que os deixamos. 
Fernando Seixas obedecendo auto­
maticamente á Aurelia, sentara-se, e 
titava na moça um olhar estupefacto. 
\ moça arrastou uma cadeira e collo­
cou-se era face do marido, jujas faces 
crestava o seu hálito a abrasado. 
—Não careço dizer-lhe que amor 

foi o meu, o que adoração lhe votou 
minhíialraa desde o primeiro mo­
mento em que o encontrei. Sabe o 
renhor, e si o ignora, sua presença 
aqui nesta oceasiáo já lhe revelou. 
Para que uma mulher sacrifique as­
sim todo seu futuro, como eu fiz, é 
preciso que a existência se tornasse 
para ella um deserto, onde não resta 
siuào o cadáver do homem que a as­
solou para sempre. 
Aurelia calcou a mão sobre o seio 

para comprimir a emoção que a ia 
dominando. 
— O senhor não retribuiu meu amor 

enemo comprehèndeu. Suppôz que 
eu lhe dava apenas a preferencia en­
tre outros namorados, e o escolhia 
para heróe dos meus romances, até 
apparecer algum casamento, que o 
senhor, moço honesto, estimaria para 
colher á sombra o fruclo de suas flo­
res poéticas. Bem vê que eu o dis-
tinguo dos outros, que oífereciam 
brutalmente, mas com franqueza e 

Elle ao receber esta carta es­
tranhou muito a lcttra,.examinou 
o carimbo, fez mil conjecturas e 

mwYffl1*»' , u m — — n — • • — — ^ ^ — ^ ^ M 

sem rebuço, a perdição e a vergonha. 
— Conheci que não amava-me, 

como eu desejava e merecia ser ama­
da. Mas não'era sua a culpa e só mi­
nha que não sube inspirar-lhe a pai­
xão, que eu sentia. Mais tarde, o se­
nhor retirou-me essa mesma affeiçào 
com que me consolava e transportou-
a para outra, em quem não podia en-. 
conlrar o que eu lhe dera, um cora­
ção virgem e cheio da paixão (ora 
que o adorava . Entretanto, ainda 
tive forcas para perdoar-lhe e ama-
lo. 
A moca agitou então a fronte com 

uma vibração altiva : 
— Mas o senhor não nv> abandonou 

pelo amor de Adelaide e sim por seu 
dote, um mesquinho dote de trinta 
contos 1 Eis o que não tinha o direito 
de fazer, e o que jamais lhe podia 
perdoar / D -spresasse me embora, 
mas não descesse da altura em que o 
havia collocado dentro de minha al­
ma. Eu tinha um idolo ; o senhor 
abateu-o de seu pedestal, e atirou no 
pó. Essa degradação do homem a 
ou sm eu adorava, eis o seu crime; a 
sociedade não tem leis para puni-lo, 
mas ha um remorso para elle. Não 
se assassina assim um coração, que 
Deuscreou para amar, incutindo-lhe 
a descrença e o ódio. 

(CcmMnúaj. 
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IMPRENSA YT11ANA o 

não poude atinar quem pudesse 
ser o seo signatário. 
Quasi na mesma hora em que Mi­
mi zangadíssima lia a participação 
do casamento do pri neirò Antô­
nio com a filha da viuva, formosa 
moça que fora sua companheira 
de collegio. e já tarde, estava ar-
rependidissimadc haver mandado 
pôracartanocon .10; elle,depois 
de ávido ter aberto e lido a car­
ta d5ella, dava gostosas gargalha 
das. 

S. Paulo Agosto 188S 
A 
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Rabiscos 
UM PEDIDO 

Posto que as festas da Boa-Morle ja 
se fossem, ainda estou em divida pa­
ra com uma gentil leitora que me pe­
diu para rabiscar um pedido, no sen­
tido de fizer vera câmara municipal 
a necessidade que ha em concertar-se 
aquellas enormes escadas, que vè-se 
lá pelas ruas de S. Cruz, S. Rita etc. 

Si por ventura sempre nas procis­
sões a virgem subisse aquellasruas, 
estava tudo muito direito; pois real­
mente aquelles degráòs encostadores 
de areia, fasendo a eharolla sempre 
elevar-se progressivamente, darião 

honra de informar ás. s. que 
n'esta data envio registrados pelo 
correio ao dr. Alfredo Zuquim 40 
tubos com vacina animai, afim 
de serem applicados áquelles que, 
por qualquer motivo, deixarão 
de comparecer á vaccinação ahi 
praticada por mim. 
Tendo empregado todos os 

meios para que fosse proveitosa 
a minha ida á essa cidade, já vac-
cinando cerca de 400 pessoas, 
isto è, a população existente na 
oceasião, incluindo collegios c 
prezos, já distribuindo 82 tubos 
com lympha animal e deixando 
dois vitellos inoculados que, sem 
duvida, foram prefeitamente a-
provcttados pelo distineto medi-
dicodr.A. Zuquim, que gênero 
somente se encarregou de conti­
nuar a vaccinação animal ahi por 
mim estabelecida, faço votos 
para que seja também de profí­
cuo resultado a nova remessa de 
40 tubos que n'esta data envio 

foi enorme a aíll lencia de p >v>» que 
se apresentou a" vaccinar-se, pedimos 
á s. s. o gnmdeohsequio doaitida ho 

para essa CK adc. 
Lamentando não dispor actual-

mente de maior quantidade de tu­
bos tenho cntretanto^.inda assim, 
a satisfação de poder ser útil a 1 20 
ou 160 comprovincianos, sendo. 
como espero, enprciado cada tu-

amasp~ecto^ b o n a vaccinação de trez ou qua-
o de parecer uma ascensão aos cóo: 
Mas como não é possível subir-se sem 
descer-se (neste caso) está visto que é 
muito desagradável, principalmente 
aos que carregão o andor, e mais ain-
daaosqueoaeompanhão, sentirem as 
botinas cheias de areia, a tal ponto 
que mLMtos se vêem obrigados a não 
esperar pela sagrada bençam, para 
irem ás suas casas tratar dos seus cai-
los tãootfendidos. 
Por isso encarecidamente, com as 

forças todas de minhas enérgicas sup-
plicas, vos peço, oh camaristas, que 
para as tatís escadas olheis com vos­
sos benevolos auxílios mandando des-
obstruil-as! 
0 Rabiscador. 

Br. Toledo Dodsworth 
C o m muito prazer publicamos 

a carta que se vae ler,endereçada 
pelo digno dr. Dodsworth aosr. 
presidente da câmara municipal 
da Franca. 

AN ultimas noticias que tivemos 
também d'aqueila cidade a res­
peito da varíola não são nada 
boas e, portanto, seria de inmen-
sa vantagem a ida outra vez do 
dr. Dodswosth até lá, onde já 
deixou dois vitellos inoculados, 
muitos tubos de lympha animal 
e vaccinou cerca de 400 pessoas. 

Cumpre, pois, que o presiden­
te da câmara municipal da Fran­
ca solicite por um convite a pre­
sença alli do generoso e distineto 
medico que tão salutares ser­
viços está prestando agora á sua 
cara província, e estamos infor 
mados de que elle não se recusa­
ria. 

Franca 
40 tubos de vaccina 
lllmo. sr. presidente da câ­

mara municipal da cidade da 
Franca. 

Ytú, 22 de Agosto de 18S8. 
«Tendo lido, com profundo 

pezar, nos jornaesda província, 
que a epidemia da varíola conti-' 
nuava n'essa localidade sua mar­
cha devastadora, —facto devido 
ao infundado receio que manifes­
ta a população em se fazer vac-
cinar ou revaccinar no momento 

as no máximo» . 
sr. presidente da c. mu-

tro oess 
lllmo 

nfcipal da cidade de Franca. 
DR. H. DE TOLEDO DODSWORTH 

Política ministerial 
O ministério devia hontem ter 

pedido sua demissão, conforme 
resaram os telegrammas do Rio, 
a S.M. o imperador, que veio 
bom de saúde e pouco disposto a 
conceder a mesma demissão. 
Qual demissão ! Tudo é for­

malidade. 

Eleição senatorial 
Os uitimos jornaes da capita) 

não deram mais resumo das vota­
ções desta"eleição : portanto.sub-
siste o resultado que demos no ul 
timo numero de nossa folha, por 
onde se vê que foi a chapa dfi 
União Conservadora a triumphante 
distanciada das outi as por grande 
maioria. 

je, as mesmas noras ue hontem e no 
mesmo lugar, continuar a vaceinar 
i qu :m apparecer. 
Estiveram também no Paço da Câ­

mara, para ajudar, como de factn a-
judaram, ao dr. Toledo Dodsworth no 
que fosse preciso, o» drs. Lopes, Laz-
zarini, Silva '.Castro e Fontes Júnior, 
>• sr<. Tenente Coronel José Peliçiano 
tíendés, illuslre e prostim >so verea 
dor da nossa câmara municipal, Fre­
derico fosé de tfnraes, activo e preŝ  
tunte Procurador da mesma, Fraacis 
co de Almeida Porupeo, digno Delega 
do de Policia cm exercido, Carlos Ki-
ehl, distineto Collector desta cidade, 
Luiz de Freitas e Bento de Andrade, 
intelligentes pjiarmaceu ticos. 
. O sr. dr. Presidente do Conselho 
Municipal do InstrucçAo Publica te­
ve a feliz idéia de oííiciar á todos os 
professores d'esta cidade, aíímdeque 
levassem os seus aiumnos para se vac 
cinarern, e assim aconteceu, sahindo 
todos já vacemadõs. 

Mas, ha ainda muitas pessoas por 

Enfermo 
Acha-se acommettido de uma hron-

cho-pueü nouia o nosso venerando e 
prestimoso amíijo, sr. dr. José Elias 
Pacheco Jordão, ancião geralmente 
estimado nesta província. 
Até aqui o seu est id > d ; sui te não 

incute sérios receios. Continua entre­
gue aos cuidados do dr. Lazzaríat, 
seu medico assistente, muito conhe­
ci Io clinico desta cidade. 
Rodamos á Divina Provi.lencia 

prompio restabelrtcimàitl pffrdoil-
luitre e respeitável eul ;ruiQ« 

Fluvial Ytuana 
ExtraUimos da «Gajeta dn 'Piracicaba», 

de 22do corrente, os dons seguintes trechos 
com a epigraphe mie encima estas linhas : 
«Foi nomeado enectíyamente chefe dana-

vep: ição fiuvial Ytuinao nr. Al feres Arestides 
Villas Boas,.que exercia esse cargo por no-
n o íntarina. 

Os bons serviços crestados peio 
zelo o e activo erap -égado constiíuem prova 
do acertado passo que com a suaí {hòiifeàção 
effectiva acaba de dar a Direciona da com­
panhia Ytuana.» 
Parabéns de nossa parte no nosso amigo 

Alteres Villas Boas, á quem auguramos ums 
\ a t e m 11 e, p.a am.o, ..speiarm is (Ja vil];l futurosa, diante de sua inteligência, a-
pmlunthropia e dedicação do abalisa- ctividade e bom caracter. 
do vaccinador o medico, úr. Toledo 

Dodsworth, a aquiescência de voltar 
hoje ao Paço da Gamara para o mes­
mo mister. 
Ndo ha. duvida que a. s. acaba de 

prestar um valiosíssimo serviço á nos 
»a cidade, füérn dos que já prestou 
por onde twn andado. 
Nao lhe negaremos um 
radecimerrto. 

voto de a 

Peio que temos ouvido dizer, seria 
muitoopportjnaagoraa idade s. s. 
á Piracicaba e Capivary, onde conti­
nua á grassar ainda a varíola cora cer 
t;t intensidade ; mas, pura isso, 
cumpre que as respectivas Câmaras 
Munícípaes lheoffiçíüoa tí/esle sen lido, 
o que aconselhamos, porque s. s. já 
se devotou desta vez muito cavai hei 
rosamente au bem da humanidade 1 

GÇAO LIVRE 
A propaganda repnblieana 

11 
Diz a propaganda que, no regi-

T.cn monarchíco, o cancro des­
truidor da publica felicidade é o 
governo pessoal. 

Mas, o que é a republica senão 
a consagração do governo pes­
soal pela própria lei do Estado ? 
U m presidente nomeado por 4 
annos governa e administra como 
entende durante esse tempo, sob 
a sua responsabilidade pessoal 
unicamente, porque seus minis-

esíamos certos de que não se recusará! *ros nâo passam de meros agentes 
á uma tão nobre quanto svinDathícal executores de suas ordens. Po-

,; 

peregrinação dem 

Então ? Os 
são das A 

irs 
s . 

c vnservadot Cs 

Da capital 

e intelligent 
T e m estado 

distineto 
dor, dr. Elias 
engenheiro re 
d'onde veio agora visitar o seu 
prezado pae, áv. José Clias, que 

dado o leito nestes dias. 

entre nos o nosso 
collabora-

Fuusto illustrado 
sidenfe em S. Paulo, 

portanto, governar e muitas 
vezes governam sem maioria nas 
câmaras, que o não podem de-
mittir, nem chamar a contas os 
seus secretários, porque bó elle 
respondo por seus aetos. 
E assim é que na França mo-

narchica o grande Thiers,quando 
no ministério ou na opposição, 
não cessava de proclamar que — 
O rei reina mas não governa. 
Na França republicana, porém. 

Thiers comportava -se cToutro 
como agora se vera no resnectivo m o d o , governando, administran-
annuncio do d gno zelador daj $Q 
igreja do Salto, dr. Octaviano 

Festa ds N. S. ào Monte-

Ssrrate 
Por esigano typographico sa-

hio, 110 numero passado de nos­
sa folha, mudado o mez desta Tos­
ta, quando n:i verdade ella rea-
li >ar-se-ha no dia 8 de Setembro, 

tem gua 
Visitamos affectuosameate 

nosso hospede e companheiro. 

Vaccina animal 

o 

Procedeu-se efleclivãmente, como 
estava armuuciado, á vaccinação di-
recta. hontem, no Pago da Câmara Mu 
uicípal. Foram ahi víiccinadas 500 
pessoas, entro homens, mulheres e 
crianças. Estts ultimas sempre fica­
ram um pouco inprossionadas e mui-
tasd'ellas checaram a derramar la­
grimas, porém produzidas pela nevro 
se de cada um 1. 
0 laborioso o incansável dr. Toledo 

Dodsworth, que se offereceu ao gover 
nocomtoiiít ,; •i-!tont'meidade para 
vir ia oi l em até aqui, vacemou o 
quanto pou le das i l noras da manhã 
em diante ; mas, coaio não deu cabo 

Pereira Mendes. 

Consórcio 
Ligou-se pelo saneto matrimo 
nio em Piracicaba com aexma.sra 
d. Paula Reichert, interessante e 
virtuosa filha do illustrado e c >-
nhecido medico, dr. Thtodoro 
Reichert, o distineto e intelligente 
pharmaceutico, sr. João Rodri­
gues de Camargo, irmão do con­
ceituado clinico desta cidade, dr. 
Bento do Nascimento. 

Ao (Ilustre conterrâneo e ã.̂ ua 
digna consorte desejamos um fu­
turo risonho e venturoso no seu 
novo estado e no seu novo domi­
cilio. 

e, demais, tomando assento na 
assemblé 1. 

os que Portanto, enganam-se 

Enfermo 

de maior opportunidade, tenho a 'ainda assim de toda a larefa, porqm 

o 
de 

Acha-se enfermo na capital 
nosso amigo sr. José Narciso 
Camargo Couto. 
Anhelamos o seu prompto res­

tabelecimento. 

pensam que se permutassemos a 
monarchia pela republica, daria-
mos por terra com o governo pes­
soal. Emão é que o teríamos em 
toda sua força e vigor. 
^Ao passo que pela nossa con­

stituição suecede inteiramente o 
contrario. Nenhum acto d9 chefe 
do Estado escapa á censura publi­
co, porque todos são firmados 
por quem responde por eiles ; as­
sim, pois, desde que sete ho-
mons successivamcntc tirados do 
parlamento tomam a responsabi­
lidade dos actos que firmam, on­
de pois fica o poder pessoal ? Re­
almente não concebemos como 
possa existir. 
O certo, porém, é que é neces­

sário que a nação seja escrupulo-
sa e severa na eleição dos seus 
mandatários,que escolha-os inde­
pendemos, econômicos, instruídos 
c moralisados, e verá sempre bons 

I ministros, e ninguém jamais se 
j lembrará do governo pessoal. 

A primeira necessidade que te­
mos é que se faça guerra sem tre-
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goa aos especuladores políticos, 
ás ambições prematuras, ao com-
padresco c ao filhotismo, afim de 
que possamos ter u m a represen­
tação verdadeiramente patriótica. 

N o presente estado de nossas 
cousas, a tarefa é difficil, na ver­
dade, m a s não impossível e tan­
to basta para ser tentada pelos 
sinceros a m i g o s — d o paiz. 

Incessantemente ouvimos falar 
da absorpção feita pelo rei de to­
das asforças e poderes da nação, 
e do empenho, que tem de anni-
quillar a influencia legitima dos 
partidos, sendo essa a primeira 

EDITAES 

0 cidadão Francisco Fernandes da 
Bftrros, pruneirojui/ de Paz deste 
freguezia de Itú, presidente da Jun­
ta Parochia I. 

Faz saber aos que o presente edital le 
m n que no dia r de Setembro do 
corrente anuo se deve reunir a Junta 
da Parochia para procederão olislu 
mento dos cidadãos da Parochia para 
o serviço do ex*rcito e armada, nas 
cuudiçóas do art. 9 •§ T do regula­
mento approvado pelo Decr. ir 5881 
de 27 de Fevereiro da IMõ, devendo 
essa reunido s^ celebrar no consisto 

das causas porque muitos appel- rio da u>*den Terceira de S. Fraucis-
co, em Io dias consecutivos, desde ás 
9 horas da manha às 3 da tarde ; con­
voca, pois, Iodos os interessados á 

representativas que se fazem ao comparecerem nesse logar, dias e ho-
principe semelhantesaceusações ;|ras Para apresentarem todos os escla-
pois qui t a m b é m nas reoublieas 
melhor constituídas são ellas ain-

lão para o systema republicano : 
Engano manifesto. 

N ã o é somente nas monarchia-^ 

da mais violentas. Seja-nos 
mittido aqui transcrever a* 

per 
;uns i 

recimeutose reclamações á nem de 
seus direitos, aíi.n de quee Junta pos 
sa bem orientada Gear da verdade, e 
i habilitada afazer as declarações e 
] dar as informações precisas á esctare-

pequenos trechos de u m dis^ur^o jCtí r 0 j m z ,ja jLmlil Revisôra, que tem 
do senador Sumer proferido coiv (jtí apurar esse alistamento. E Para 
tra Grant no Senado Americano, conhecimento de todos, manda lavrar 

Depois denotar que Grant não o prasente edital qúe será aífixado na 
se importava c o m a constituição. { porta da egreja da mesma Ordemfer-
diz que? «enfatuado e cego pelas jceira de S. Fsancisco, publicado pela 
honras que se lhe tem conferido, j imprensa e que vae pur m i m feito o 
e m conseqüência de suas victo-' rublitado peto juizde Paz. Eu José 
e m LUUSC4UU Caetano d Abreu escrivão interino a 
nas, esqueceu-se do principio da subscrHV1> U u ,. do ̂ osto de l88S< 

obediência ás leisv tornou-se u m Francsisco Fernando deBarros. 
César Americano, cujo governo 
tem sido todo pessoal—governo 
semi-mihtar, contrario ás insti­
tuições republicanas». 

« U m dos defeitos typicos do 
actual presidente dos Estados-
Unidos, diz o senador Sumer, é o!de Arr 
nepotismo, o outro é galardoar a 
custa da nação áquelles que lhe P A

u W ™ que a mesma 
tem feito presentes, Washington vôo definitivamente prover ae agi 
icui itnu pi c^,u , o as casas dos habitantes d es& mesma 
não os recebeu, porem Urant os d , d^ conforme as condições abaixo 
recebe... Algumas nações sao2o-|e x p o s U l S i Q forjlecimento será con-
vernadas pela espada, pela torça mni0 Mensalmonte se avaliará em 
qiíe impõe obediencia^Nosso PY.e* j hydromeLros iguaes aos que ultima 

Aviso 
D orlem do sr. dr. José Manoel 

Alvim, presidente da câ­
mara municipal d'esla cidade, faço 

eamara resol 

sidente governa por officios pubTs- j uíente fez vir a 
cos, pela faculdade de nomear e que houver sido e 
demiuir empregados ; essa força também o fornecimento p m 
central de que se serve para impor o ! 
bediencia á sua vontade pessoa' 

cantareira, a água, 
ajasta 

.» 
Concluindo estememoravel dis­

curso, de que apenas d a m o s u m a 
idéa, o sr. Sumer faz u m enérgi­
co appello ao partido republicano 
para não curvar se á influencia pessoal 
deste César. 
Fica, pois,demonstrado por es­

te famoso discurso que na grande 
republica nem tudo tem a cor de 
rosa com que nol-a pintam ; mas 
que é igualmente composta de ho­
mens coryo nòs, com os mesmos 
defeitos e ambiçõe:;. posto que 
mais hábeis no traquejo da vida 
pratica. 
Ytú, Agosto de 18S8 

0 velho conservador 

E permetudo 
meio de 

o jpennas calibradas, que valerão tan­
to, quinta for a sua capacidade-
mas aquelie, que, houver adoptado 

Aferições 
Fica marcado do dia 25 á 3o do 

corrente, das 10 noras da manhã 
ás duas da tarde, na salta para es­
se fim destinada, para faser-ie as 
aferições dos negociantes que es­
tão c o m seus ternos de medidas, 
pesos e balanças, sem aferir no 
exercício passado, e áquelles que 
aterirão naquclle tempo,ficam pa­
ra Fevereiro de 89, tempo e m 
que está marcaao pela nova refor­
m a do código de posturas para 
faser-se a aferição geral. 

O s pesos e medidas deverão vir 
limpos.do contrario.terão de vol­
tar, para depois de limpos serem 
aferidos ; além do preço estabeci-
do acrescem mais os 20 por cen­
to addicionáes para o abasteci­
mento d'agua. 

São obrigados á aferir, todos 
os negociantes que vendem por 
pesos e medidas, dentro da cida­
de, subúrbio e município. 

Ytú, 16 de Agosto de 1888. 
O procurador da câmara e afe-

ridor Frederico José de Moraes. 

Avizo 
De ord*m do sr. dr. Presiden­
te da Câmara Municipal desta ci­
dade, convido os subscriptores 
do empréstimo municipal para as 
obras do abastecimento d'agua, á 
virem n'csta Procuradoria trocar 
os seus títulos provisórios pelos 
definitivos. 
Ytú, 14 de. Agosto de 1888. 

O procurador da Câmara Mu­
nicipal. 
Frederico José de Moraes. 

OPODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rbeumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo 

Nesta typographia sedirá quem 
tem um bom para alugar. 

Do dr. Theodoro Reichert, con­
tendo pert© de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptorio desta folha. 

'o ç os : 

Brochado 

Encadernado 
4.000 
5ooo 

reis 
reis 

Festa de N. S. do 
Monte-Serrate 
O abaixo assignado. zelador da 
Igreja de N . S. do Mor.te-Serra-
te do Salto, communica a todos 
os fieis devotos que haverá na 
freguezia, no dia 8 de Setembro 
próximo vindouro, missa canta 
da e pró* issão á tarde, c o m ser­
m ã o á entrada. 

Convido, portanto, á todos os 
christãos para assistir á esses a-
Ctos religiosos. 

Salto, 21 de Agosto de 1888 
Octaviano Pereira Mendes. 

este systema, íica obrigado a substi 
tud o pelo primeiro, se o exigir obem 
publico a juiso da câmara. 
O particular tara a sua custa toda 

e qualquer despeza; em compensa­
ção o preço da água fixo na tabeliã 
já publicada, esta muito reduzido, 
como SÜ vê da que abaixo vai. 

Quemquizer água deve dirigir-se 
por escripto ao sr. presidente da câ­
mara, communicando a sua intenção, 
declarando qual o systema preferido, 
hydrometro ou penna, qual a pessoa 
encarregada da fazer as obras, e obri-
gando-se cm tudo ás disposições d este 
aviso; e, concluídas as obras, deno 
vo se dirigira pila m sma formula ao 
sr. presidente da câmara, participau-
do-lhe o fa.to, afim de se fazer a vi ri 
ticação conveniente e começar o for­
necimento. 

ANNUNCIOS 
EUZB mmm 

DO 
Dr- Luiz PereiraBarretto 

Excellente medicamento para 
, conservação dos dentes, clarean-
do-os c livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dòr de dentes e para tirar.o 
máo haiito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis, 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 

S. Paulo 

Os preços sào os seguinte : 

De o litro á 
Até 

12J0-
4o 00— 
5000 — 
(5000— 
7000— 
8000-
9000— 
10000— 
20000— 
30000— 
10000— 
h 

1.000 
1.1380 
2.030 
2.380 
2.730 
3.080 
3.130 
3.780 
8.000 
10.400 
12.000 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos faço o presente aviso que será 
publicado pela imprensa. 

Ytú. 20 de Agosto de 1888. 
0 secretario da câmara municipal 

d,esta cidade, QuiuLilianu de Oliveira 
Garcia 

Rua da lmperatziz-5 

Oleiro 
Precisa-se de u m b o m oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola­
ria do Tavares,na beira da Estra­
da de Ferro Ytuana. 

Imforrm-se n'esta typographia 

Mosquitos 
Pulgas 

Percevejosnhis 
e outros insectos 

Extincção completa c o m o * Pó 
da Pérsia. 

Vende-se em bonitas latas á 
1.000 reis cada uma ou 9.000 re 
is a dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatriz-5 
10-4 

OIco de íigad» de bacalhào tere-
hiulhiiiado c iodoformado 

Preparado especial do pharrr a-
ceutico M a c e d o Soares, appro­
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei­
ro. 

C h a m a m o s a attençáo dos srs. 
médicos para este novo agente 
therapeutico que tem sido empre­
gado c o m excellente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
phéa, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio­

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Ruada Imperatriz-5 
10 4 

TRABALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-se a m o a g e m 
na fazenda do Pirahy. 

Paga-se muito b e m . 
Trata-se na fazenda c o m o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú c o m o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. Remédio 
PARA 

CALLOS 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 

RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-

a. 
S. Paulo. — 5 - R u a da Imperatriz-5 

10-4 Toalhas 
Vendem-se no Empório de Novida­

des toalhas grandes, listadas e 
b e m trançadas pelo baixo preço 
de Soo reis cada u m a , fabricadas 
por Pereira Mendes & C o m p . no 
Salto de Ytú. 

E' u m a pechincha para q u e m 
quizer aproveitar a quadra. 
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FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE — 

Algillão tranco ie todas 

PERFI IA 
nMrâfflM 

§m 

as üiialafe Vendas pr atacado 

MENDES & C? 
THPII I • 

Deposito ,u agencia em 
CHAVES & COV1P 

S. Paulo na casa de PRADO, 
, á rua da Estação n. 6. 

I 
De Paschoal Maria Chiarelle 

N'estaofficinaaprompta»se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade ; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi­

gurinos variadissimos e da ; ul­
timas modas. 

Rua do Commercio 

LHZ BRiLHAMTE 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa-
ricado por uma redistilação expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystalf-
no como água disüiada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E5 tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua­
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lam­
peão e empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kcrozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 
P. JORDÃO & MORAIS. 

Inli ú 

ff. -', 

$ 

tífãw WWW 0 

GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas de ^^ s 

Spli 
DE 

Luvas sobre medida em UMA HORA, sortimento completo de 
[uvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
a murça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

Mie 291 Lar£°N° 3
Rosano 

S. PAU 

Importadores de kerosene. farinha de 
trigo, carne do Rio da Prata e assacar, re­
cebido directamente. 
lüncarreífHo-se de encomniendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó­
dica conmiissão. 

S. PAULO 
U 1 COSIEIO N. no 

CONCERTAM-

L S 
\\m m COSTURA, CUXAS DE ract, ETC 

? E 2 Ç O 5 V O BIC O 5, Á 8 p p m O A1 VISTA 

ITU 

i 
f "P 

líIJlIjll 
O /f o 

COM. 

B fc. 

Recebem todos os gêneros do paiz 
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